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Revista em quadrinhos vai contar as 
histórias de trabalhadores de edifícios
Sindicato da categoria lança HQ trimestral sobre o cotidiano, os desafios, as conquistas e os direitos 
trabalhistas de profissionais de condomínios e sua relação com os empregadores e os condôminos

O 
Sindicato dos 
E m p r e g a d o s 
em Edifícios de 
Niterói (SEEN) - 

que abrange também São 
Gonçalo, Itaboraí, Mari-
cá, Saquarema e Ararua-
ma - lança, na segunda-
-feira, uma nova forma de 
comunicação com os mais 
de 20 mil trabalhadores re-
presentados pela entida-
de. Trata-se de uma revis-
ta em quadrinhos trimes-
tral que narra o cotidiano 
dos profissionais e trata de 
questões trabalhistas e sin-
dicais, como, por exemplo, 
a conquista dos 3,5% de au-
mento salarial para a cate-
goria, em vigor desde 1º de 
janeiro deste ano.

A HQ do sindicato tam-
bém faz parte das celebra-
ções dos 40 anos da entida-
de, fundada em 10 de feve-
reiro de 1981, mas que esteve, 
em seus primeiros anos, tu-
telada pelo governo militar, 
através de um interventor. 
Somente em 1990, os traba-
lhadores retomaram, através 
de eleições democráticas, sua 
entidade de classe.

“Este ano não tivemos fes-
ta por conta da pandemia. 
Não comemoramos o aniver-
sário de nosso sindicato, mes-
mo porque o trabalhador não 
tem o que comemorar nesse 
momento crítico da história do 
país, com milhares de mortos e 
uma crise econômica catastró-
fica. Mas, ainda assim, criamos 
a revista para levar à categoria 

uma informação precisa e sóli-
da, de um jeito diferente e iné-
dito, com pinceladas de humor 
e aventura”, explica o diretor do 
SEEN, José Juvino, idealizador 
do projeto e autor do argumen-
to para o primeiro roteiro.

A revista em quadrinhos do 
SEEN descreve as aventuras de 

Zela a Dor e seu grupo de ami-
gos, todos funcionários de edi-
fícios. Retrata seu cotidiano, 
além das relações com os em-
pregadores e com os moradores 
de condomínios. Com diálogos 
simples e ágeis, a HQ conta com 
uma equipe editorial jovem e ta-
lentosa, integrada por Jeferson 

Dantas (ilustrações) e Rafael Ventura 
(desenhos).

Por se tratar de uma nova forma de 
comunicação do jornalismo sindical, 
exemplares de cada edição da revis-
ta serão enviados para a Biblioteca 
Nacional, detentora de um valioso 
e histórico acervo de publicações de 
entidades classistas brasileiras.

“Para nós é um motivo de orgulho 
chegarmos a esse ponto. Uma catego-

SG: idosos a partir de 81 anos recebem a primeira dose
Imunização contra Ccovid continua em profissionais de saúde com mais de 60 anos. Ao todo, a cidade soma 30.529 pessoas vacinadas

DIVULGAÇÃO

São Gonçalo tem 
cinco unidades 
de saúde para a 
vacinação, todas 
com drive-thru

São Gonçalo começou, on-
tem, uma nova etapa de va-
cinação contra a Covid-19. 
Idosos a partir de 81 anos já 
podem receber a primeira 
dose. A imunização também 
continua em profissionais de 
saúde com mais de 60 anos, 
que trabalham nos hospi-
tais locais ou que moram na 
cidade e atuam em hospitais 
fora dela. São eles: enfermei-
ros, técnicos e auxiliares de 
enfermagem, médicos, fisio-
terapeutas, nutricionistas, 
odontólogos, fonoaudiólo-
gos, psicólogos, biólogos, 
farmacêuticos, assistentes 
sociais, biomédicos e auxilia-
res e técnicos de saúde bucal. 

Além do início desta nova 
fase para outro segmento de 
público, já estão recebendo 
a segunda dose, in loco, os 
profissionais de saúde da li-
nha de frente, funcionários 
e moradores de Instituições 
de Longa Permanência (Il-
pis) e pessoas de residências 
terapêuticas. 

A cidade vacinou, só na 
Quarta-Feira de Cinzas, 
1.242 idosos com mais de 
83 anos e 15 profissionais de 
saúde. Ao todo, o município 
soma 30.529 pessoas vacina-
das, sendo 21.818 trabalha-
dores da saúde, 7.274 idosos 

com mais de 83 anos, 1.370 
funcionários e pessoas em 
Instituições de Longa Per-
manência (Ilpis) e 67 pessoas 
de residências terapêuticas.

São Gonçalo dispõe de 
cinco unidades de saúde 
para a vacinação, todas com 
drive-thru, que funcionam 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. A Secretaria Mu-
nicipal de Saúde alerta que 
não é preciso chegar a esses 
locais antes de sua abertu-
ra, evitando filas e aglome-
rações. Idosos com mais de 
90 anos têm prioridade nas 
filas. E, diante das denúncias 
de “vacina de vento” em ou-
tras cidades, a a Prefeitura 
incentiva os acompanhan-
tes a filmarem e/ou fotogra-
farem a vacinação. Os pro-
fissionais de saúde devem 
sempre exibir a seringa des-
cartável com a dose antes da 
aplicação a para garantir a 
transparência do processo.

Locais de vacinação: Polo 
Sanitário Hélio Cruz, em 
Alcântara; Polo Sanitário 
Washington Luiz, no Zé Ga-
roto; Clínica Gonçalense do 
Mutondo; Clínica Gonçalen-
se Dr. Zerbini, no Arsenal; e 
Unidade Municipal de Pron-
to Atendimento (Umpa) de 
Nova Cidade.

ria que, em sua origem, tinha relações 
trabalhistas análogas ao trabalho es-
cravo, sem direitos e recebendo, às 
vezes, apenas a comida e uma muda 
de roupa, agora conta com uma enti-
dade representativa ativa, com uma 
ampla gama de serviços para seus as-
sociados, e um novo meio de comu-
nicação, além dos tradicionais, tanto 
impressos, quanto virtuais”, destaca 
Juvino.
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